
  Tiragem: 22956

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Economia, Negócios e.

  Pág: 13

  Cores: Cor

  Área: 25,70 x 10,31 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 40750216 15-03-2012

Os sistemas de incentivos do
QREN será o tema-chave abor-
dado por Franquelim Alves,
gestor do Compete, na confe-
rência Diálogos da Internacio-
nalização, que terá hoje lugar na
Faculdade de Economia da Uni-
versidade Nova de Lisboa.

Quanto é que está, de facto, dis-
ponível em fundos do QREN
para apoiar as empresas?
No âmbito do Compete, cerca de
73% da dotação global do pro-
grama, superior a 5,5 mil milhões

de euros, está afecta ao apoio di-
recto ao investimento empresa-
rial através dos Sistemas de In-
centivos QREN (SI I&DT, SI Ino-
vação e SI Qualificação e Interna-
cionalização das PME) e dos ins-
trumentos de Engenharia Finan-
ceira (Fundos de Capital de Risco,
Business Angels e Linhas de Cré-
dito). Considerando os compro-
missos actuais corrigidos com a
taxa de desactivação, e sem con-
siderar eventuais efeitos da Re-
programação Estratégica do
QREN, existirá uma disponibili-

dade de cerca de 400 milhões de
euros para apoiar projectos de in-
vestimento de empresas até ao fi-
nal do actual quadro comunitá-

rio. Estes valores dizem respeito
exclusivamente ao Compete.
O QREN tem estado a ser rees-
truturado. Quais são as novas
linhas de força?
No que respeita ao Compete pode-
mos dizer que está em curso um
processo de reestruturação com o
objectivo de maximizar dos efeitos
de apoio ao empreendedorismo e a
inovação, reforçando a competiti-
vidadedasempresasportuguesase
apoiando o seu esforço de afirma-
ção num mercado fortemente glo-
balizado e concorrencial.

Até que ponto os apoios exis-
tentes podem ser reorientados
para a internacionalização e as
exportações?
A prioridade dada no âmbito dos
Sistemas de Incentivos QREN para
o apoio à internacionalização e às
exportações tem sido constante
desde o seu início, registando-se
uma forte concentração no apoio
a empresas inseridas em sectores
com potencial de exportação. To-
dos os apoios às empresas estão
direccionados para as empresas
de bens transaccionáveis. ■

“Compete tem 400 milhões para apoiar
projectos de investimento de empresas”
Reestruturação do QREN visa maximizar o apoio ao empreendedorismo e inovação.

ENTREVISTA FRANQUELIM ALVES Gestor do Compete

Franquelim Alves
diz que está
em curso uma
reetruturação
do Compete
para maximizar
os efeitos
do apoio ao
empreendedorismo
e à inovação.


